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EQUIPE TÉCNICA DA VICE-DIRETORIA DE ENSINO, INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

Serviço de Gestão Técnica e Pedagógica 

Chefe do Serviço:  Aldemir Lima Maquiné  

Aníz ia Aguiar Neta  

Roseane Nascimento da Rocha  

Horário de atendimento:  De 2ª a 6ª das 08h00min às 12h00min e 13h00min às 

17h00min.  

E-mail :  segestec.i lmd@fiocruz.br    

 

Serviço de Pós-Graduação 

Chefe do Serviço:  Rosana Crist ina Pereira Parente  

Danilo de Matos Areosa Alves  

Monya Evelin Campos Mota  

Ketlem Rayrana de Souza Brito   

Horário de atendimento:  De 2ª a 6ª das 08h00min às 12h00min e 13h00min às 

17h00min.  

E-mail :  posgrad. i lmd@fiocruz.br  

 

Seção de Secretária Acadêmica (Seca) 

Chefe da Seção: Cláudio de Oliveira Peixoto  

Elen Viviane Sá Ferreira 

Renata Magalhães da Silva 

Rosinete Lacerda Alves 

Horário de atendimento: De 2º a 6ª das 08h00min às 12h00min e 13h00min às 17h00min.  

E-mail: seca.ilmd@fiocruz.br 

 

Seção de Biblioteca 

Chefe de Seção: Ycaro Verçosa dos Santos 

Horário de atendimento: De 2º a 6ª das 08h00min às 12h00min e 13h00min às 16:45min.  

E-mail: biblioteca.ilmd@fiocruz.br    

mailto:segestec.ilmd@fiocruz.br
mailto:posgrad.ilmd@fiocruz.br
mailto:seca.ilmd@fiocruz.br
mailto:biblioteca.ilmd@fiocruz.br
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I – SOBRE O INSTITUTO LEÔNIDAS & MARIA DEANE - ILMD 

O Instituto Leônidas e Maria Deane  (ILMD) é a unidade técnico 

científ ica da Fundação Oswaldo Cruz na Amazônia, local izada no Estado 

do Amazonas,  com sede na cidade de Manaus.  Sua missão é contr ibuir 

para a melhoria das condições de vida e saúde das populações 

amazônicas e para o desenvolvimento científ ico e tecnológico regional,  

integrando a pesquisa, a educação e ações de saúde pública.  Para tanto, 

são estabelecidas parcerias com inst ituições de ensino e pesquisa da 

região que proporcionam o desenvolvimento de projetos de caráter 

mult idiscipl inar e interinst itucional ,  gerando dados essenciais para a 

criação de polít icas públicas que primam pela melhoria da qualidade de 

vida da sociedade em geral.   

A produção de conhecimento científ ico o ILMD/Fiocruz Amazônia 

também ocorre através das ações de cooperação técnica,  real izadas 

através da assessoria técnico-científ ica desenvolvida junto ao Sistema 

Único de Saúde (SUS), com foco especial  no conhecimento das real idades 

sócio sanitárias e epidemiológicas da Amazônia.   

Visando a troca de experiências e de conhecimento, o apoio para 

pesquisas,  o desenvolvimento tecnológico e a capacitação de recursos 

humanos o ILMD também estabelece cooperação com instituições 

nacionais e internacionais de Ciência,  Tecnologia e Inovação em Saúde 

(CT&IS) por meio do Acordo Mult ilateral de Cooperação Técnico-

Científ ica em Saúde das instituições da Amazônia e a Rede Pan -

Amazônica de CT&IS.  

Fonte:  http://www.amazonia.f iocruz.br/ index.php/institucional   

 

II – ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO ENSINO 

 

As ativ idades de ensino do Insti tuto Leônidas e Maria Deane,  são administradas 

pela V ice-Diretoria de Ensino , Informação e Comunicação  –  VDEIC,   sendo os 

seguintes órgãos que atuam diretamente com a pós -graduação str icto sensu:  

I .  Câmara Técnica de Ensino , Informação e Comunicação - CTEIC 

I I .  Colegiado e Coordenação do PPGVIDA.  

I I I .  Colegiado e Coordenação do PPGBIO -INTERAÇÃO 

IV.  Serv iço de Pós-Graduação.  

1 .  Seção de Pós-Graduação Str icto Sensu  

2.  Seção de Pós-Graduação Lato Sensu  

V.  Serv iço de Gestão Técnica e Pedagógica  

http://www.amazonia.fiocruz.br/index.php/institucional
http://www.amazonia.fiocruz.br/index.php/institucional
http://www.amazonia.fiocruz.br/index.php/institucional
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1.  Seção de Cooperação do Ensino e Gestão de  Projetos  

2.  Seção de Apoio Pedagógico  

VI .  Seção de Secretar ia  Acadêmica  

VII .  Seção de B ibl ioteca  

 

2.1.  Atendimento ao Aluno 

As dúvidas e orientações de ordem acadêmica poderão ser d ir igidas a Seção de 

Secretar ia  Acadêmica - SECA,  por e-mail :  seca. i lmd@fiocruz .br ,  pelo te lefone:  (92)  

3621-2302/2350 ou pessoalmente no balcão de atendimento .  

 

2.2.  Coordenação do Curso Lato Sensu  

A Coordenação do Curso é consti tu ída apenas por seu Coordenador ,  designado 

por portar ia do Diretor do ILMD  

 

III – O CORPO DISCENTE DO CURSO, DA ORIENTAÇÃO, DOS DIREITOS E 

DOS DEVERES 

O corpo discente é const ituído pelos alunos regularmente matr iculados  no Curso , 

na forma do Regulamento do Ensino .  

 

3.1. Da Orientação 

I .  Todo estudante matr iculado em Curso de Lato Sensu ,  tem direi to a 

orientação individual izada ;   

I I .  O aluno poderá ter ,  a lém do or ientador ,  um único coorientador ,  

des ignado pelo Coordenador do Curso mediante proposta just i f icada 

apresentada pelo orientador ;  

I I I .  Ao aluno é facultada a mudança de or ientador,  com anuência do 

orientador atual e do novo orientador,  mediante apresentação de 

just if icativa c ircunstanciada e condicionada à aprovação d o 

Coordenador do Curso ;  

IV.  Não havendo concordância dos or ientadores e nem solução pel o 

Coordenador  do Programa,  a sol ici tação deverá ser ju lgada pel a VDEIC.  

 

3.1.1.  Como solicitar um coorientador 

1)  Por requer imento  do discente ,  di r igido ao Coordenador do Curso  ao 

qual está vinculado , contendo:  

a)  Justi f icat iva da proposta de coor ientador,  fe i ta pelo or ientador ;  

b)  “De acordo” do coor ientador proposto;  

mailto:seca.ilmd@fiocruz.br
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2)  Prazo para a sol ici tação: No máximo 30 dias  antes do Seminário de 

Apresentação de TCC , se este não t iver  sido def in ido quando da 

atr ibuição do orientador ao discente ;  

3)  Onde requerer :  em formulár io disponível  na página da Fiocruz:  

http://amazonia.f iocruz.br/index.php/formular ios/ ;  

4)  Quem defere:  Coordenador do Programa;  

5)  Prazo para anál ise e resultado : Máximo de 15 (quinze) dias ,  após a 

sol ici tação ;  

6)  O aluno receberá o resultado de seu(s)  pedido(s) através de e -mai l ,  

emit ido pela SECA .  

 

3.1.2.  Como solicitar mudança de orientador 

1)  Por requer imento, di r igido ao Coordenador do Curso  contendo:  

a)  Justi f icat iva para a mudança de or ientação;  

b)  Anuência do orientador atual ;  

c)  De acordo do novo or ientador.  

2)  Prazo para a so l ic itação: Até 60 dias antes do Seminár io de 

Apresentação de TCC ;  

3)  Onde requerer :  em formulár io d isponível na página da Fiocruz:  

http://amazonia.f iocruz.br/index.php/formular ios/ ;  

4)    Quem defere:  Coordenador do Curso ;  

5)  Prazo para anál ise e resultado : Máximo de 45 (quarenta e c inco) d ias,  

após a sol ici tação ;  

6)  O aluno receberá o resultado de seu(s)  pedido(s) através de e -mail ,  

emit ido pela SECA .  

 

3.2.   Direitos 

Consti tuem direi tos do aluno, a lém dos decorrentes das disposições legais e do 

preceituado especif icamente no Regimento da Inst ituição,  os  seguintes:  

I .  Participar das ativ idades acadêmicas ,  contr ibuindo para o máximo 

aproveitamento do conteúdo ministrado ;  

I I .  Eleger o  representante da turma junto ao Coordenador de Curso, no 

período de vigência do curso ;  

I I I .  Real izar aval iação das disc ip l inas em formulário especí f ico ;  

IV .  Ter  acesso ao conteúdo das discipl inas e part icipar  das demais  

at iv idades curr iculares ;    

V .  Observar o regime acadêmico e discipl inar ;  

VI .  Receber  todas as informações a respeito da vida acadêmica ;  

VII .  Receber  crachá de ident if icação.  
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3.2.1.  Avaliação da disciplina pelo discente  

1.  Todas as d isc ip l inas deverão ser  aval iadas pelos discentes;  

2 .  Quem apl ica:  Serv iço de Pós -Graduação;  

3 .  Quando: Em um dos dois ú lt imos dias de real ização da disc ipl ina,  no 

horár io de real ização da aula;  

4 .  Quem anal isa os resu ltados:  Coordenador do Curso.  

 

3.3.  Deveres 

Consti tuem deveres do aluno, além dos decorrentes das disposições legais e do 

preceituado especif icamente no Regimento da Inst ituição,  os seguintes:  

I .  Frequentar com ass iduidade e pontual idade as aulas e demais at iv idades 

acadêmicas ;  

I I .  Apresentar-se na Inst i tuição com crachá de ident if icação ;  

I I I .  Cumprir  as at iv idades propostas pelos professores dentro dos prazos 

estabelecidos ;  

IV .  Respeitar e cumprir  as  normas e demais disposições regimentais e 

inst itucionais ;  

V .  Zelar  pela conservação do patr imônio material  do Inst i tuto.  
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IV – O CURRÍCULO E A DURAÇÃO DO CURSO 

 

4.1.  Currículo  

Os curr ículos dos cursos de especial ização do ILMD estão organizados na forma 

de discipl inas.  

I .  Entende-se por discipl ina  o conjunto de estudos conf igurados em plano 

de ensino desenvolv ido em um período let ivo  ou módulo ,  com número 

de créditos e horas pref ixados ;  

I I .  As discipl inas são de domínio comum, que são obrigatór ias ,  e  de 

domínio conexo,  que são eletivas  e estas estão def in idas no curr ículo 

do curso .  

4.2.  Duração  

O Curso de Especia l izaçãoo tem a duração de até 1 (um) ano .  

ATENÇÃO!!   Somente por sol ici tação  expressa do Coordenador do Curso, a Pós -

Graduação do ILMD poderá permit ir  a permanência do discente no curso, por até 3  

(três)  meses.  

4.2.1.  Quando e Como solicitar prorrogação de conclusão de Curso  

I .  Até 50 (c inquenta) dias antes do encerramento do prazo regulamentar  

do curso de especial ização  (doze meses ) o d iscente deve apresentar à 

SECA, requerimento  so l ici tando o tempo de prorrogação até o l imite de 

3 (t rês ) meses ,  com just if icativa ,  ao Coordenador do Curso ;  

I I .  Deve ser anexado ao requer imento , carta do orientador indicando as 

etapas que fal tam para a conclusão do trabalho de TCC e cópia do 

trabalho de TCC do discente;   

I I I .  Serão indefer idos ,  de pronto, requerimentos de discentes que estejam 

devendo créditos ;  

IV .  A Coordenação de Curso deverá aval iar o requerimento no prazo 

máximo de 30 ( tr inta) dias ;  

V.  O aluno receberá o resultado de seu(s)  pedido(s) através de e -mai l ,  

emit ido pela SECA .  

 

4.3.  Regime de funcionamento  

As ativ idades de ensino poderão ser desenvolvidas nos turnos noturnos ou 

diurnos.  

I .  A carga horária de ensino diár ia não deve ult rapassar 8 (o ito) horas ,  no 

caso de oferta de turno diurno e 4  em turno noturno com in ício  às 18 

horas ;  

I I .  Para f ins de desenvolvimento de at iv idades acadêmicas ,  o sábado é 

considerado dia let ivo.  
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V – MATRÍCULA 

 

Os candidatos selecionados em Cursos de Especial ização,  ao serem 

selecionados,  ao apresentarem os documentos originais  para conferência ,  deverão 

preencher formulário  de matr ícula para v ínculo no Curso.  

A entrega do formulár io de matr ícula vincula o a luno em todas as disc ip l inas do 

curso , nas havendo necess idade de matr ícula poster iores.  

 

VI – SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 

O sistema de aval iação compreenderá a apuração do aproveitamento e da 

ass iduidade.  

6.1.  Avaliação  

O aproveitamento em disc ip l inas será aval iado conforme def in ido no plano de 

ensino da discipl ina pelo  professor e conforme planejamento didát ico -pedagógico 

do Curso, sendo os resultados expressos em notas na escala de zero a dez e 

traduzidos em conceitos conforme tabela abaixo.  

Conceito Equivalência em Nota 

A – Excelente 9,0 a 10,0 

B – Bom 7,5 a 8,9 

C – Regular  6,0 a 7,4 

D – Insuficiente Equivalente a notas menores que 

6,0 

A aval iação de assiduidade compreenderá a ver if icação de frequ ência 

obrigatória ao mínimo de 75% das at iv idades programadas e desenvolv idas nas 

disc ip l inas ,  módulos ou campos de saber .  

Poderá ser concedido exerc ício domici l iar  na forma apresentada neste 

Regulamento.  

 

6.2.  Aprovação e Reprovação em disciplinas  

O aluno que obtiver f requência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por  

cento)  e conceito/nota f inal igual  ou superior a “C” (nota 6) ,  será considerado 

aprovado em discipl inas  ou unidade de aprendizagem (AP) .  

Será considerado Reprovado por Falta  (RF)  o aluno cuja frequência for infer ior  

a 75% (setenta e c inco por cento) em qualquer discip l ina ou unidade de 

aprendizagem, a inda que tenha conseguido nota igual ou maior que 6,0 (se is) .  

Será considerado Reprovado por Nota  (RN) o aluno que obt iver nota infer ior  

a 6 ,0  (seis)  em qualquer discip l ina ou unidade de aprendizagem, a inda que tenha 

conseguido frequência superior a 75% (setenta e c inco por  cento) .  
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O aluno que for reprovado em q ualquer d iscipl ina  ou unidade de aprendizagem, 

poderá repet i- la uma única vez ,  devendo constar no Histór ico Escolar ,  apenas o novo 

conceito .  

 

6.3.  Controle da Frequência  

O aluno poderá compensar ausências  às aulas ,  em conformidade com a Lei n.º  

6 .202/75, o  Decreto n.º 1 .044/69,  que concedem regime especia l  para a compensação 

das ausências com a real ização de tarefas domici l iares a serem elaboradas durante o 

período de afastamento, nos seguintes casos :  

I .  Aos portadores de molést ias congênitas ou adquir idas,  

infecções,  traumatismos ou outras condições pato lógicas (Lei  nº  

1.044 de 21 de outubro de 1969) ;  

I I .  As gestantes,  a part ir  do 8º (oi tavo) mês de grav idez e até 3 

(três)  meses.  (Lei  nº 6 .202 de 17 de abri l  de 1 975) .  

6.3.1.  Quando e Como solicitar Compensação de Faltas  

I .  Requer imento à SECA,  d isponível no seguinte endereço eletrônico:  

http://amazonia.f iocruz.br/index.php/formular ios/  anexando o atestado 

médico,  no prazo máximo de até 10 (dez)  d ias,  a  part i r  da data do 

impedimento, por qualquer pessoa munida de documento que represente o 

aluno neste ato ;  

I I .  A SECA encaminhará o requerimento à Coordenação do P rograma ao qual o  

discente esteja vinculado , que após a anál ise da documentação e seu 

deferimento encaminhará ao docente responsável pela d isc ip l ina ;  

I I I .  As tarefas a serem real izadas serão definidas ,  com prazo de entrega, pelo 

docente responsável  pela d isc ipl ina até 10 (dez) dias  após a sol ic itação do 

discente e deverão ser encaminhadas ao discente,  com cópia para a 

coordenação do curso ;  

IV.  As tarefas concluídas pelo discente,  deverão ser  entregues diretamente ao 

docente responsável pela discipl ina ;  

V.  O docente,  terá 30 ( tr inta) dias para entregar à SECA o resultado da aval iação 

do discente ;   

VI .  O pedido apresentado pelo discente,  fora de prazo ou sem comprovação não 

será anal isado, sendo indefer ido de pronto .   

 

Será concedido abono de faltas  ao a luno nos seguintes casos:  

I .  Alunos reserv istas:  o Decreto -Lei  nº  715/69 assegura o abono de fal tas 

para todo convocado matr iculado em órgão de formação de reserva ou 

reserv ista que seja obrigado a fal tar às  at iv idades civ is por força de 

exercício ou manobra,  exerc ício de apresentação das reservas ou 

cer imônias cív icas .  E ,  o Decreto nº 85.587/80 estende essa just i f icat iva 

para o of ic ia l  ou aspirante a of icial  da reserva,  convocado para o serviço 

at ivo ,  desde que apresente o devido comprovante (a le i não ampara o 

mil itar  de carreira ;  portanto suas  fa ltas ,  mesmo que independentes de 

sua vontade,  não terão direi to a abono) ;   

http://amazonia.fiocruz.br/index.php/formularios/
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I I .  Aluno com representação na Comissão Nacional de Aval iação da 

Educação Super ior – CONAES: de acordo com a le i  que inst ituiu o 

Sistema Nacional  de Aval iação da Educação Superior (S INAES),  as 

inst ituições de educação superior devem abonar as fal tas do estudante 

que tenha part ic ipado de reuniões da CONAES em horár io co incidente 

com as at iv idades acadêmicas .  

6.3.2.  Quando e Como solicitar Abono de Faltas  

I .  Requer imento à SECA, d isponível no seguinte endereço eletrônico :  

http://amazonia.f iocruz.br/index.php/formular ios/  anexando o 

documento respectivo ,  no prazo máximo de até 10 (dez) d ias,  a part ir  da 

data do impedimento,  por qualquer pessoa munida de documento que 

represente o aluno neste ato ;  

I I .  A SECA encaminhará o requerimento à Coordenação do P rograma ao 

qual  o aluno esteja v inculado,  que após a anál ise da documentação e 

seu defer imento encaminhará ao doc ente responsável pela d isc ipl ina ;  

I I I .  As tarefas a serem real izadas serão def in idas ,  com prazo de entrega,  

pelo docente responsável pela d isc ip l ina até 10 (dez) d ias após a 

sol ici tação do discente e deverão ser encaminhadas ao discente,  com 

cópia para a coordenação do curso ;  

IV.  As tarefas conclu ídas pelo d iscente,  deverão ser entregues d iretamente 

ao docente responsável pela d isc ip l ina ou como def in ido n o Plano de 

Ensino da discipl ina;  

V.  O docente,  terá 30 ( tr inta) dias para entregar à SECA o res ultado da 

aval iação do discente;  

VI .  O pedido apresentado pelo d iscente,  fora de prazo ou sem comprovação 

não será anal isado, sendo indefer ido de pronto ;   

VII .  O regime de abono/compensação de fal tas ,  através da real ização de 

tarefas domici l iares,  não se apl ica quando o afastamento do  aluno 

coincidi r  com atendimentos e/ou ativ idades práticas,  programadas para 

esse período ;  

VII I .  A apresentação dessas tarefas não desobriga o a luno de real izar  

aval iações da aprendizagem prev istas e adotadas pelas discip l inas .  

ATENÇÃO!   

  Os demais casos em at iv idade de ensino , como consulta médicas e 

odontológicas e per íodos curtos de incapacidades f ís icas,  serão 

computados normalmente nos 25% (v inte e cinco por cento) de fa ltas  

permitidas neste Regulamento.  

  Não há amparo legal ou normativo para o abono de fa ltas a estudantes 

que se ausentarem regularmente dos horár ios de aulas dev ido à 

convicção rel igiosa (Parecer  CNE/CES nº 336/2000 e o Parecer  CNE/CES 

nº 224/2006.)  

 

VII – CANCELAMENTO E DESLIGAMENTO 

http://amazonia.fiocruz.br/index.php/formularios/
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/2000/pces336_00.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/pces224_06.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/pces224_06.pdf
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O aluno terá sua matr ícula cancelada e será desl igado do Curso de 

Especial ização quando : 

I .  Fizer sol ici tação de desl igamento à Coordenação do Programa 

I I .  Abandonar o curso, conforme art 100 do regulamento de ensino (for  

reprovado por fa lta em três ou mais  discipl inas ou at iv idades em que 

est iver matr iculado) ;  

I I I .  Esgotar  o prazo máximo f ixado para a integral ização do curso;  

IV.  Obtiver três conceitos “C” em disc ip l inas;  

V.  For reprovado em mais de duas d isc ip l inas ;  

VI .  For reprovado duas vezes em uma mesma discipl ina ;  

VII .  Não comparecer na defesa de TCC e não just if icar a ausência ;  

VII I .  Ficar  comprovada f raude acadêmica/cient íf ica  no TCC.  

No caso de desl igamento , o a luno ,  a  seu pedido,  receberá histórico escolar  

emit ido pela SECA .  

 

VIII – APROVEITAMENTO DE ESTUDOS E TRANCAMENTO 

 

8.1.   Aproveitamento de Estudos  

O aproveitamento de estudo  refere-se às discipl inas ou unidades de 

aprendizagem cursadas no mesmo nível acadêmico ou superior em outros cursos 

ministrados em Insti tu ições de Ensino e/ou Pesquisa ,  devidamente credenciadas no 

MEC e/ou CAPES e poderá ser  dado ao discente  sob as seguintes condições :  

I .  As disc ip l inas ou unidades de aprendizagem guardem coerência com a 

matr iz  curr icu lar do Programa ao qual o discente esteja vinculado ;  

I I .  Tenham carga horár ia  e conteúdos compatíveis ;  

I I I .  Não ult rapassem 30% dos créditos em discip l inas.  

 

8.1.1.  Quando e Como solicitar Aproveitamento de Estudos  

Para so l ici tar o Aproveitamento de Estudos o d iscente dever á preencher  

formulár io própr io,  d isponível  no endereço eletrônico :  

http://amazonia.f iocruz .br/index.php/formular ios/  e entregar a SECA, até 15 (quinze)  

dias do iníc io da discipl ina ou 60 (sessenta) dias antes do Seminár io de TCC,  

observando:  

I .  O pedido de Aproveitamento de Estudo deverá ser fei to por d isc ip l ina ;   

I I .  O discente deverá d izer qual a d isc ip l ina cursada e para qual d isc ipl ina 

deseja o aproveitamento ;  

http://amazonia.fiocruz.br/index.php/formularios/
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I I I .  Juntamente com o pedido de aproveitamento, o aluno deverá apresentar 

o histór ico escolar onde conste a aprovação na discipl ina e sua carga -

horár ia ,  além da ementa da disc ip l ina ;    

IV.  Os dois documentos deverão ser apresentados em papel t imbrado e 

ass inado pelo responsável  na Inst ituição de origem ;  

V.  Os aproveitamentos de estudos defer idos serão lançados no histórico 

escolar do aluno e o processo arquivado no dossiê do discente ;   

VI.  O discente será  not if icado do resultado de seu pedido, através de e -

mai l ,  env iado pela SECA.  E ,  no caso de indeferimento do pedido, o  

discente terá até 30 dias para reti rar os documentos na SECA. Após esse 

período o mesmo será descartado .  

 

8.2. Trancamento de Curso e Disciplinas 

Os cursos de Lato Sensu, por suas caracter íst icas e pecul iar idades,  não permitem 

trancamento de nenhuma natureza .  

 

IX – DOS REQUISITOS PARA OBTENÇÃO DO TÍTULO E EMISSÃO DE 

CERTIFICADO  

 

Para obtenção do t í tu lo de Especia l ista  e a expedição do respectivo cert i f icado ,  

o a luno deverá ter  cumprido os seguintes requis itos:  

I .  Ter cumprido o prazo de um ano de curso;  

I I .  Ter integral izado a carga horár ia total  do Curso , est ipulada no PPC ; 

I I I .  Ter s ido aprovado na defesa pública de TCC;  

IV.  Ter entregado a versão def in it iva do TCC;  

V.  Haver cumprido as demais exigências do Pro jeto Pedagógico do Curso .  

Nenhum aluno será admit ido à defesa de dissertação, an tes de cumprir  os itens 

de I  a V .  

 

9.1.  Emissão do Certificado 

A expedição do cert i f icado e histórico escolar defini t ivo,  será fei ta  

exclus ivamente através da SECA, até 60 (sessenta)  d ias após a defesa d o TCC, através 

do Requerimento Geral ,  disponibi l izado no endereço eletrônico 

http://amazonia.f iocruz.br/index.php/formular ios/ ,   observando:  

I .  Ter s ido aprovado na defesa pública de TCC;  

I I .  Apresentação de 1 (uma) versão em pdf  em CD, do TCC , com a f icha 

catalográf ica ( 1 ) ,  elaborada pela Seção B ib l ioteca do ILMD;  

I I I .  Nada Consta da Seção Bib l ioteca do ILMD ( 2 ) ;  

http://amazonia.fiocruz.br/index.php/formularios/
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IV .  Termo de Entrega e de Correção F inal do TCC, disponível no si te do 

ILMD, dev idamente preenchido e ass inado pelo or ientador ;  

V.  Termo de Cessão de Direi tos para publicação da dissertação,  

devidamente preenchido e ass inado pelo discente,  disponibi l izad o 

pela Seção Bib l ioteca do ILMD pessoalmente ou pelo e -mai l  

bib l ioteca. i lmd@fiocruz.br ;  

VI .  Devolução do crachá de identi f icação como discente do ILMD recebido 

no iníc io do curso ;  

VII .  Certidão de casamento ou de di vórcio ,  somente para os casos em que 

houve alteração do nome do aluno, ou de f i l iação ;  

(1)  F icha  Cata lográf ica  -  Após a  aprovação ,  o  d i scente  deverá  env iar  v ia  e -mai l  pa ra  Seção  

B ib l ioteca ,  com antecedênc ia  mín ima de 24  horas  da  data  dese jada ,  os  dados  b ib l iográf icos  (nome 

completo do  di scente ,  n ome completo  do  or ientador ,  t í tu lo ,  número de  fo lhas ,  temát ica  ou  

assunto)  para  sua  e l aboração .  

(2)  Nada  Consta  -  Antes  da  ent rega da  ver são  f ina l  do  TCC  (d ig i ta l )  j unto  a  SECA ,  o  d i scente  

deve rá  se  d i r ig i r  a  Seção  B ib l iot eca  do  I LMD,  com  antecedênc ia  m ín ima  de 24  horas  da  data  

dese jada ,  para fazer  a  so l i c i tação p essoalmente ou  pelo  e -mai l  b ib l ioteca . i lm d@f iocruz .b r  .  

Não será d isponibi l izado qualquer documento , ou cóp ia ,  referente à defesa,  

podendo somente ser fornecida declaração de comparecimento à at iv idade do curso,  

com a data.  

Para confecção da f icha catalográf ica ,  o discente deverá encaminhar à Seção 

Biblioteca do ILMD através do e-mai l  bibl ioteca. i lmd@fiocruz.br ,  os dados 

bibliográficos para elaboração  da f icha,  contendo:   

a)  NOME COMPLETO DO DISCENTE ;  

b)  TÍTULO E SUBTÍTULO (SE HOUVER);  

c)  NOME DO ORIENTADOR E COORIENTADOR (SE HOUVER) ;  

d)  RESUMO COM PALAVRAS CHAVES;  

e)  NÚMERO F INAL DE FOLHAS;  

A versão em PDF deverá ser entregue em CD (1 cópia) que deverá conter escr ito  

no seu corpo para efei to de ident if icação do trabalho e do aluno o que segue:  

                a)  NOME DO CURSO DE STRICTO SENSU;  

                      b)  TÍTULO DO TRABALHO;  

                      c )  NOME DO ALUNO;  

                      d)  NOME DO ORIENTADOR;  

 O Termo de Entrega, bem como o modelo de capa do CD, estão disponíveis no 

si te do ILMD, na aba do ensino .  

mailto:biblioteca.ilmd@fiocruz.br
mailto:biblioteca.ilmd@fiocruz.br
mailto:biblioteca.ilmd@fiocruz.br

